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Nnqúelle tempo, celebraram- 
se bodas em  t,aná de Galiléa 
e a mãe do Jesus allí escava. 
Jesus tambem fàra convidado 
com seus discípulos para o noi
vado. E  faltando o vinho, a 
mãe de Jesu* [lhe disse

mãe de {"misericórdia, p^otectora 
terna e deligente. Compartilhe
mos os apertos dos pobres vergo* 
nhosos. acudamos nas necessida
des com nossa intercessão, se mais 
não podes, e a M aria recorramos

zo iro s  com o m arco s  signifi* 
ca tiv o s .

E , m ais  ta rd e , os descen  
d e n te s  des9©s valo ro sos h o 
m ens ao p a ssa re m  p o r a q u e l

em todas nossas precieões, que é l a s  p a r a g e n s ,  o lh a n d o  u fa -  
Mae tão poderosa como benigna, «o  p a r a  a q u e l la  c r u z ,  po  

Como se entende este dizer d e | j -  ^
Não Christo a eua Mãe! “M ulher,! iaEü 00m  e a t i^ a ç ã o  d iz e r .

tem mais ivinho. E  Jesus Ms j que tenho eu e tu  com isto ?! J ^ s e  m o n u m e n to  foi p lan  
respondeu' Mulher, 'que tenho * Ainda não chegon a "minha hora1'? 1 tad o  p o r  nossos avós.
eu e tu  com isto? Ainda não 1 No modo de fa lar dos Hebreus 
chegou a minha hora Disse a Mãe J essas palavras significam: «Soce- 
de Jesus aos servos: Fazei tudo ! gue, m inha mãe, o vinho da- 
o que elle vos disser. Ora, ha- j vei eu quando chegue a hora 
via alh seis talhas postas para | marcada por m eu Pae, que ain- 
as purificações asadas entre os da não chegou*. Declarou assim

L.
Judeus, E m  cada um a dellas 
cabiam duas ou tres medidas. 
Disse-lhes Jesus: Enchei de a- 
gua essas talhas. E  elles as en
cheram até em  cima. E  Jesus 
lhes disse : Tírae agora, e ievae 
ao mestre-sala. E  elles levaram ;

o Salvador* sem desrespeito a l
gum a Mãe, que acima delia re 
cebia as ordens de seu Pae, c en
sino a-nos, que devemos em todas 
as cousa3 esperar o tempo deter* 
minado pela wdivina Providencia, 
e, n*aquillo mesmo que diz a

m as quando o arclitriclino p ro - ; gloria de Deus, .devemos sujei
to u  a agua mudada em vinho ta r no&sas hum anas vistas e de

sejos a sua divina vontade. 
Porquò mandou  Jesus levar o 

vinho

gre, e assim, todos os presentes 
acreditassem em Jesus Christo.

[não sabendo donde vinha, pois 
tinham  tirado a agua) chamou 
os noivos, e lhes disse : Toda 
gente serve prim&frb &*b&m tâ-
nho e depois "que os convidados 
tem bebido bastante, então lhes 
apresenta o inferior , tu, ao con 
trario guardaste o bom vinho 
até agora. Este foi o primeiro 
milagre de Jesus em Caná ds 
Galiléa' Assim manifestou a sua 
gloria e “seus discipulas acredi
taram  n 'elle.

REFLEX ÕES 
Porque assistiu Christo Senhor 
Nosso aquellas bodas com sua 

Mãe e seus d^cÁpulcs ?
Para manifestar sua gloria e 

indioar-nos que a Deus agradam 
aa núpcias dos qüe o temem, co
mo os esposos a cujo favor fez 
Jesus o milagre.
Porque disse Maria falta-lhes  

o vinho ?
Porque delleâ tinha pena. Na 

afflicção, no desamparo, nella a- 
cham sempre os serv s de Deus

A CHACÂRA DA PIEDADE i ---------------—  n  — .
apeuas a riqueza e 

D -Ignacla de Góes senhora d e ’a operosidade que caracterizavam 
animo varonil como o tinham  os íiIho3 de Ignacia de Góes. O 
sido as altivas matronas vicen-’ espirito religioso e a liberalidade, 
tinas de que trazia sangue, au- ’ verdadeiros apanagio?:dos antigos 
gmentou consideravelmente seus í ituanos, fizeram cjle. que elles 
cabedaes de sorte que, embora [ vive=em bemquistos e respeitados 
fosse numersoa Eua prole, veiu pelos seus conterrâneos E  de to
cada um de seus herdeiros a re- do3, dois se destacavam cujas vi-

Si tão  p e q u e n a  g lo r ia  e- 
x a l ta v a  os tílhos n o b res  dos 
no b res  b a n d e ira n te s , q u a l 
n ã j  s e rá  a  v e n tu ra  de n o s
sos v in d o u ro s  si, o lh an d o  
p a ra  a  e sp le n d o ro sa  C a lh e ’ 
d ra l  de  S ão  P a u lo , p u d e rem  
d iz e r  : — N ossos paes  a u x i 
l ia r a m  a c o n s tru c ç ã o  d o s ta  
belli38im a ig re ja .

V erem o s as9 im  a nossa  
m e m ó ria  p e rp e tu a i t í  eom  
h o n ra d e z  e bom  ex em p lo , 
c o n tin u a n d o  as nossas  c in 
zas a  d o u t r in a r  os filhos

Para manter a ordem  p a ra !de nossos filhas, 
que não abusassem do vihho osl A 9 p e d ra s  t ra b a lh a d a s  da 
convivas, para que a provasse o C a th e d ra l  de  S ão  P a u lo  
mestre &ala e attestasse o mil

T O  CATHEDRA
Quererdo  os antigos aven 
tureiros paulistas en t ra r  p e 
lo sertão e ahi,  ndo á co n 
quista de bens, levar t a m 
bem os traços da civil iza
ção, t inham comsigo o ma- 

tdeiro da cruz
Para  indicar au viandan- 

ie futuro que aqaellas te r 
ras já  haviam sido explo
radas. levantavam os cru-

. te rar aquella praça o produet-í 
de seus engenhos.

Não eram

vez os nossos filhos quando 
dormirem esquecidos de suas 
obrigações religiosas.

Povo catholico de Ytü,  
num gesto de desprendimen
to e de amor a nosso Deus, 
cffereçamos a nosso quer i 
do Arcebispo um obulo que 
vá auxi l iar  a construcção da 
Ca thed ra l  magnífica de São 
Paulo.

P IO

a l1S T n d p £ l
Noiva que trazes nus olhos a | 

singeleza da pomba e na mente J 
os altos ideaes aprendidos nas ca* { 
techeses de tua Matriz, vem ou-j 
vir hoje a bella lição que te da- j 
rá  a Igreja no dia de teu casa
mento.

Lá no oriente, usavam as m u
lheres casadas trazer o ro9to co
berto por um  véo, escondendo 
ass.m o seu semblante a todos os 
tran.8eua.tes que curiosos quízes- 
sem fitar lhe os olhares.

Esse costume conservado por- 
m uito tempo, e ainda hoje se
guido na T u rq u ia , indicava a 
todas as m ulheres que seu amor 
não podia mais dirigir-se senão 

v a ç ã c  d e  a n im o  q u e  d e  n ó s 1 ao esposo a quem prom ettera to
se  a p o d e ra  q u a n d o  e s tá  e m  da fidelidade

c á n ta rã o  aos q u e  nos s e 
g u ire m  todo  o b rio  e ele-

mos mais a coroa de ouro na 
cabeça dos jovens esposos, mas 
a noiva ftem  por sobre o véo 
um a coroa . tecida de flores de 
laranjeiras par m ostrar-lhe que 
toda sua realeza consiste na v ir
tude e só assim pòderá como aa 
flores cxhalar na fam ilia os seus 
perfumes.

Aprende filha da |Santa Igreja
o que na mudez de suas cere-
monias tua  Mãe te ensina no dia
dos matrimunios e não queiras
m anchar nunca a a lvu ra  de tuas
vestes que te indicam a pureza,
centro e perola das virtudes.

** *
Poderia o tempo afastar da me* 

moria a solem ue promessa de 
m utuo abandono e por isso vem 
novamente o symbolismo da al- 
liança relem brar o dia feliz das 
núpcias.

Alma dilecta, ao en tra r em tea  
dedo aquelle arco de ouro põe 
firme e resoluto proposito de 
nunca abandonar a tu a  alliança. 
Com ella ha de de 
das suaves delicias 
destinou ás uniões 
ella enfrentarás aa 
regadas dos tristes

jogo a grandeza da Igreja 
Catholica.

Povo catholico de Ytú, 
ergamos uma cupula majes*

Sábia no seu ensino, a Ig rejaj 
fez desse uso um  rito  e, por isso,! 
hoje a noiva oobre-se ’com u m | 
véo branco mòstrando a todos 
que o seu coração já não lhe

to sa  p a ra  r e c o r d a r a  n o s s o s !PtíJ’tence 6 fll,e* depois de Deus,
í focl°  o seu coração baterá em p o e te ro s  q u e  —.e ssa  d b o o a d a í  .i ,r  n  i rythm o com o do esposo q ue

v ae  u m a  p a r c e l i a  d e  n o s s o 1 vae xeceber.
s u o r , d e  no9eas e c o n o m ia s J  ^

P ovo  c a th o lic o  de Y tú , Nas festas nupciaes punham os 
le v a n te m o s  u m a  to r r e  bem  russos sobre a cabeça de ambos 
a l ta  n a  C a p i ta l  do E s ta d o * 09 noivos uma cor6a de ouro 
p a ra  q u e  os 6Ínoa, d o b ra n 
do fes tiv o s , d e sp e r te m  ta l-

para indicar*lhes a realeza que  
adquiriam  em seus lares.

jd/ bem verdade que não ve-

ceber vultuoso quinhão.
Um de seus tílhos, o tenente 

Elias Pacheco, a quem tocára na 
partilha o sitio Eugeuho Grande, 
prosperou tanto que, possuindo 
mais de cem escravo3, chegou a 
produzir a q u arta  parte da pro- 
ducçào total de assucar de São

das dariam  longas e edificantes 
b iograph ias: o tenente Manoel
Pacheco Gato e o padre Antomo 
Pacheco da Silva.

O p imeiro, desde a infaucia, 
revelára um caracter firme e 
uma inttiligf-ncia dotada de ex
traord inária facilidade de assimi*

Pai.lo. Nuuca plantava menos do | íaçã \ V; >se entretánto, por ser 
incoenta quartéis de cauna que 
lhe davam uma media de qu in- 
’/ 0  mil arrobas de assucar.M aito 
laborioso, Hcompanhava em pea-

o p>imcgenito, forçado a renun
ciar aos' seu • estudos afim de d i
rig ir os negocios materna. Mas, 
aproveitou o m i.isque poude to, 

‘ id

offereceram para desenvolver seus foram seus esforços que, ao ter- 
conhecimentos. Eis como se tor- m inar a demanda, escrevia elle 
nou possuidor de uma solida proprio as razõe3 finaes, que lhe 
cu ltu ra  jurídica. valeram  a victoria.

Para encurtar o caminho de Regressando a I tú , com ordem 
Iudayatuba a Campinas, o povo para fechar a estrada e destru ir 
ituano resolvér ce utilizar de a ponte, executou as difas coisas 
uma velha ponte que existia a no mesmo dia de sua chegada, 
menos de uma legua do Salto. Os adversários, feridos noa seus 
|  Oppoz-se d. Iguacia, porque a interesses, machucadas no amor 
nova e9trada cortaria suas terras * proprio, não se conformaram e 
muito perto da eéde da fazenda.1 desandaram a am otinar o situa- 
Mas, os interessados obtiveram a no9 contra os Pachecos. A ani- 
necessaria licença e abriram  a'm osidade popular subira ao au- 
estrada- O tenente embargou. E ,1 ge, qnando o bispo de S. Paulo 
como a demanda, por appellação querendo evitar um cocflicto
de uma das partes, fosse p arar 
aos tribunaes do Rio de Janeiro, 
Mrnoel Pacheco Gflo partiu  pa
ra aquella cidade, afim de seguir 
a questão. Lá permaneceu por 
mais de um anno 'convivendo 
com advogados de renome, fre 
qüentando bibliothecas, estudan-

eca tua tiopa aié Santoa para das sa opportúnidades que se lhe d0 com afinco* ' Tão proVeítdso çonetruida

que poderia ter funestos resul
tados interveiu na pendencia D. 
Ignacia, religiosa dem is |_para 
deixar de attendei a um pedido 
do prelado e já satisfeita com a 
victoria uos tribunaes, deu , per
missão para que a estada fosse 
novamente aberta e a ponte re-

n r  e gozar 
que Deus 

santas; com 
nuvens car- 
dias de,des

graça; com ella irás á g u erra  e 
e com ^ella desfrutarás a doce
paz de tua  fam ilia

*
* *

Emfim, para que saibas que 
em ti se form ará uma nova vi
da, grava bem na .memória que 
com o teu  “sim" dado deante do 
sacerdote tambem o teu nome 
uuiu e agora terá9 o nome de 
teu marido.

E  pois que tudo é grandioso 
nas festas matrimoniaes, saiba fi
lha querida que [os casamentos 
se fazem junto  aos altare3, figu
ra de Christo, para indica que 
Deus deseja estar presente .e a- 
bençoar todas as uniões de seus 
filhos.

Correndo assim breves pelos 
amenos prados da litu rg ia  * ca
tholica, colhamos as bellas fllores

No espirito dos ituanos não 
persistiria o resentimento contra 
Manoel Pacheco tGato. O tenente, 
inetallaudo um escriptorio de ad
vocacia na cidade, num  sobrado 
que possuia nos Q uatro  Cantos, 
passou a patrocinar todos as cau
sas justas de pessoas pobres, que 
não pudessem pagar honorários. 
Dentro em  breve coberto fie ben* 
cãos, andava seu nome na bocca 
das viuvas e orphãos da cidade.E 
quasi não perdia cansa, poÍ3 em* 
bora não houvesse feito curso 
regular era um advogado habi- 
lissimo. Acerca de seus trabalhos 
assim se eypressava o illustre es
tadista P aula Souza; “São admi
ráveis sobretudo pelo laconismo. 
Nunca vi ou ouvi dizer-se tanta 
coisa com tão poucas palavras I1* 
E não estará porventura nisso o 
segredo do grande advogado ?

(Continua)
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aõ a N. S.da Candelaria
Letra. A.Duarte Cal vacante 
Musica, Alcindo Siqueira.

CORO
V irgem  Mãe da Candelaria  
E xelsa  fonte do luz  
Salvao o povo ituano  
Por vosso filho Jesus.

I
Cantemos louvores á V irgem  
Nos arcanos de nossa oração 
E de joelhos, no altar soberano, 
Proclam em os em doce ovação.

II
Essa vela que tendes, Senhora,
Ha de ser o pharol que alum ia  
O caminho da nossa existencia  
Oh Rainha do Ceos, V irgem  pia.

III
Derramae sobre nós, Mãe am avel, 
Um a bençam repleta de amor,
Para um dia na gloria celeste  
Meditar vosso excelso candor.

IV
As9Ístí-nos na ,.bora da morto 
No m om ento do transe fatal 
Sede vós o au xilio  potente,
Quo dom ine a serpente infernal.

********

A. Audrade— «Confissões de «a- 
mor»,

que no caminho encontramos e 
conservemos . em nosso peito as 
grotas recordações |da2 paizagens 
que nossas vistaà com alegria con 
tem plaram.

PIO

BOM JE SU S  
Communhão Keparadora

A viso  as Sub zeladoras e 
Apost.olas da Cruzada Eu- 
charistica que a reunião  
m ensal será r?o dia 19; uas 
creanças,dia 24 e Commu- 
nhão Reparadora diâ 26 na 
hera do costum e.— A  Secre* 
taria.

CABMO

Am anha havera  
da L iga  C atholica

reunião  
J. M. J.

OPavario’da Candelaria
No dia 25, ás 19 horas na 

M atriz com toda Csolemni- 
dade, começará o JOitavario 
da Padroeira N ^ J a  Can
delaria. A festa será no dia 
2 de Fevereiro.

Salão Paroohial

Declamaçáo ptla sta. Roúta^Esco- 
bar.
Chopin —Dois estudos

» Prelúdio — «Ne m'ou- 
biie pas jamais»

Lízet— «Rêve d’amor>
» «La Campanella

Piano pela snta. Joanita Eacobar,

2.a PARTE 
Adhemar Tavares— «Dindinha 

Lna«
Vicente de Carvalhn— «Ultima 

confidencia 
MartineFonteB— «Religião»

Reclamação pela eent.Rosita Eibo-
1 bar.
Rachmaninoff—Dois prelúdios 
Philipp— «Feox-follets»
Lifizt— «Rouxinol»

» Rhapsodia húngara. 
Piano pela sut, Joanita Escobar.

1 Annivei rarios
Fes annos ;dia ,il4 o sr.Avelino 

Rodrigne9 da Silveira.
Dia 17,o Jmenino Ignaoio," filho 

do sr; João B. Franceechinelli F i
lho.

Fazem:
Dia 19, a senhorita Em iliaFran- 

cenchiuellL prendada filha .do er. 
João B- Franceschineili. Ó me 
nino João jBaptista «Ribeiro, filho 
do sr. Adolpho Fibeiro.

Dia 22 D.Francisca Rodrlguee 
Erteves.
2 Dia 23, a exma.sra,d. Aida de 
Almeida Campo3, espose do sr.D r, 
Braz Bicudo de Almeida.

i r%±
P az a sua alma e peza- 

mos a exm a.Fam ilia  enluo* 
tada.

I
Jor-D.Maria Francísca 

dão da Costa
No In stitu to  Paulista on • 

! de se achava era tratamen* 
to. falleceu a 14 do corrente 
a exm a.sra. D, Maria Fran  
cisoa Jordão da Costa, ca* 
tholica fervorosa e perten. 
cia a tradicionaes fam ilia  
ituana, Er.i a íallecida ca* 
sada com nosso d istindto a- 
m igo Sr. João aB âptista Ma* 
riano da Costa, deixando 4 
filhos todos menores: R o
berto, Estanislau* Maria e 
Theresinha.íO corpo aqui 
chegou uo dia 15, em carro 
reservado, ligado ao trem  
daa 9,15. Com grande acom 
panham ento,se effectuon lo  
go o eaterram ento, realizan  
do-se na Capella do Cemite* 
rio á absolvição do cadaver, 
procedido pelo revmoP* Jo*

Oà ŝe um sítio pa
ra tratar

10.590 pés de café. moinho etc. 
Terra bifta, iuformações— J. M. 
Mor ato—Largo S. Francisco— 
sabrado.

um g&llinheiro construído de 
madeira sem barro e coberto de 
telhas em ma a estado por cem 
mil réis flOO$OOOj; uma pequena 
tulha construida de tijollos e co ^  
berta de telhas, per seiscantoa 
mil róis (60OSOO0); ;*uma ‘caixa 
de expurgo, por seissentos mil 
róis (600S000); tres poquenos 
quadros ladrilhados para seccar 
c&fé, por treseatoa mil reis.. 
(300$000); um lavador de café 
construído de tijolio e cimento, 
por cem mil róis (1001000). um 
pequeno pomar por sessenta mil 
réis (60$000);;Dezoito mil pés de 
café formados de bôa idade e em 
bom estado a dois mil rêis o pé 
e todos por trinta e ,seis contoi 
de reis (36:000$000); sete mil pés 
de dif Ce rentes idades de quatro 
annos para menos, avaliados uns 
pelos outros a mil réis ío  pé e 
todo9 por eete conios de reis 
(7:000$000.: dois alqueires de 
pastos fechado com cerca de a-

pé Materni,».j* Superior d a ;rame> avaliados por um conto 
R efideocia  do Bom JeflU 8.ide re’:5 (1;°00$000): dois alquei- 

P az a sua bella alm a e 
pezam es t  Exm a. Fam ilia  
en^uciada.

Fallecimentos
No dia 26,D om ingo, ás 81 Affonso Borges Corrêa -30$0í)0 que g ira n tia  o con. 

horas da noite, no Salão Pa- da A lm o id a  ísu rood e energia electrica
roohiàl <0 F ilho  Prodigo» Confortados de todos oS, uo djo gjto D>egte m uni.
e,«Ignacio BaptÍ8ta».em be-^aoram entoa da xgreja,*qae; í ip i  à rUR doCom m erciostn

lhe toram ministrados Ipelo 
i Vigár io da Coneclaç&o, Co-

neficio da Cathedrt 1. 
Ingrespo— 1$0OO.

nego Dr. Francisco Bastos, 
falleceu a 14 de Janeiro p 
passado, ein sua residencia, 
Rua M artinho Prado n. 73

nova, nocon-se geral cons
ternação pois o illu stre mor* 
to era m uito relacionado a-

Concorto de violão
0  Prof. Levino A. da Concei

ção, reconhecido pela imprensa do
Rio de Janeiro e SâoPaulo.como!Q ^t> • j  "\t’ ík a -  ío . l r a u lü .o  nosso a is t in c to  eo «Rei do Violão», vae dar noj , 9 .
dia 21 do cor rente, quinta feira, jp te â a a o  c o n te r râ n e o  sr. Af- 
ás 9 horas da uoite, um concerto fonso B o rg es , casado  com  
de violão no Cine Gloria, a ex m a . e ra . D. N a rç iz a  da
ggO concertista prof, Levino,qne C o sta  Boi gos. L o g o  qu e  pe* 

\ at® * P™co tômP° em pro Ja c id ad e  c irc u lo u  trÍ8fce
í paganda das escolas especiae3 para 

Semana da Cathedral cégos, actualmente percorre em
retouruée as principaes cidades do 
nosso Estado, afim de conseguir 
os meios necessários para se tran 
sportar ao gVelho mundo, onde 
pretende fazer o curso de aperfei
çoamento de violão, e ainda mais 
com o nobre intuito de se apossar 
da pedagogia moderna para cegoa 
existente na Europa, afim »!e mi
norar os 6offrimentos de seus i r 
mãos de provação.

Concorrer portanio a esta festa 
não é somente prova de fino gos
to artístico, mais ainda de grande 

c o n s tru c ç ã o , la  n a  Capital, «patriotismo, levando o aeu apoio
fcó la  do inosso A rc e b isp a d o . Ia um artista patricio,que não obs- m eD to ~ fe r e t r c  foi " tra n s-  

B- n e c e ssá rio  q u e  c a d a  ^  IP ° r ta d o  á  8ua a n t i « a re8 Í'
Estamos certos, de que o gene- 

ro-o povo ituano sempre prompto 
a amparar as boas causas não dei* 
xarà de concorrer a este extraor
dinário recital de despedida do 
grande violonista Prof.Levino A. 
da Conceição,

NOTICIÁRIO

Conforme a circular do 
Exm o.Sr. A rcebispo,jà lida 
e explicada ao ípovo, am a
n h ã ,  19, deve com eçar a 
Sem ana Prô Cathedral que 
vae até o dia 26.

N esta semana em todas 
as egrejas e oratorios públi
cos ou sem i públicos serão 
eitas co llectas em benefi
cio da Cathedral, ora em

um, quer m ais, quer menos, 
saiba ^cumprir^o seu dever 
de amor. ^respeito e acata
m ento ao venerando Metro* 
politano, que p \ra  a Ca
thedral pede a nossa esm ola.

res de torras em capoeirão a oi- 
tocentos mil réis o alqueirs e 
ambos por um couto c seiscentos 
mil reis fL600$000); dezasseis el- 
queires do terras lavradias aqui* 
nhento8 mil réis o alqueire e to
dos por oito contos de re is .. 
(8*-000$000): eamando todas essas 
avaliações no total de sessenta e 
um cantos tresentose sesenta mil 
réis (61;360$000), 0  referido si
tio «Sáo Domingos» situado no 
b 'ir ro  do Anhanguera deste mu- 
dicipio, districto e comarca de 
Ytú, divide por seus divorsos la
dos respoctivamento com ai fa
zendas Em baú/a, de Modesto Bo- 
nin, Coqueiro de 'Olymptho Ro
drigues de Arruda, servindo de 
divisa a estrada 7elha de C&breu* 
va, São Jose, dos irmãos Scalete. 
finamente com terras do sitio de
nominado Ouro Fino, de João 

jRodriguesde Arruda, bens esses 
0  Doutor Frederico Roberto de .adquiridos por escripturas lavra

dos em 9 do Novemnro do

Comp. Ytuana Força e 
Luz]

Para os fin<* de direito de
claro ter perdido o certifica* 

jdo de caução rde luz n 498  
| de 13 de Fevereiro, de 1929 
'na im portância de Rói®..

Ytú,14— 1— 930.Ataa?i7w/a- 
no Gonsatves.

Edital ds l,a praça
ázevedo Marques. Juiz de Di 
reito desta Comarcz de Ytú.etc, 
Faço saber aos que o presente 

edital de l.a praça virem ou 
delle noticia tiverem qne no dia 
vmte e tres (23) do corrente ao 
meio dia em frente ao Edificio 
da Cadeia Publica desta cidade,o 
porteiro dos «uditorios, ou quem 
suas vezes fizer, tra rá  a l.a pra*

. ça de venda e arrematação e ven*
qui em Ytu, Apode se dizer dará a quem mais dór e maior

lauce offerecer, não inferior áo advogado dos pobres, qui* 
por isso* mesmo choram a- 
quelle q«ae lhee h»zia valer 
a justiça , sem que cada t i 
vessem  para satisfazer os 
honorários do advogado. 0

sua respectiva avaliação no total 
de sessenta e um contos tresentog 
e ses3euta mil reis (61:36oí000), 
os seguintes bens penhorados :a 
Domiagos do Camargo e sua mu
lher na acção , Executiva Hypo-

seu ®corpo aqui chegou ,.uo tnecaria que lhes move Roque 
dia 16, em cerro^espeoial l i 
gado ao trem de 9,15,

Com grande acompanha

S à o S a e b s t i á o  \
No dia 20 na igreja de S. 

Icita, haverá Mi&ea em lou* 
vor de São Sebastião ás 7 
horas- A ’ noite, haverá re- 
cita çã o d o  terço,pratica,can  
to da ladainha e benção do
sa

Recital de piano e decla- 
maçáo

peles aenhoritas Joanita e Rosita 
E-cobar a realizar ee no dia 25 Jo 
correte no aalão do Ciue Gloria: 

1 PARTE 
Gonçalve3 Crespo— «Àlguem» 

<)legario Mariauo— «Às duas som
bras»

dencia, rua dos Andradas, 
onde ficou exposto em ca- 
mara ardante.

Sóm ente ás 13 horac ó que 
se effectuou o enterro.sen lo  
o corpo levado a mão, [até a 
Matriz onde foi recommerr 
dado pelo revdo. Vigário. 
, A lem  do muito grande nu
mero de pessoas que assiti-  
ram o euto-ro, notavam-86 
muitiis corôas e flores que 
parentes e am igos manda
ram como tescimunho duma 
amizado sincera.

de Mesquita Camargo, a raber:— 
A chacara denominada «São Do
mingos» gsituada [no bairro do 
/inhanguéra deste municipio,dis- 
tricto e Comarca de BItú , conten
do: Uma casa Tde morada cons
truída de tijollos e coberta de 
telhas, commodo3 para negocio, e 
seis freBtos de frente que vista e 
examinaaa aváliaram em ires 
contos de aéÍ6 (3:000$000); cinco 
ca^a3 de colonos construida da 
madeira e coberta de telhas, por 
quinhentos mil róis cada uma e 
todaa por dois conto3 e guinheu* 
tos mil réie (2;500$00Q); duas 
cedas de c&louo em máu estado, 
por dasentos mil réis cada uma 
e ombas por quatrocentos mil 
reis (400$000); dois rancho3 de

1917
e 27 de Junho de 1918 e fcrans* 
criptas no Registro Geral desta 
Comarca sob números de ordens 
4.647 e 4,860, respectivamente. E 
para que chegue ao conhecimen
to de todos mandei expedir o pre; 
sente que será afixado no lec&l do 
cosiumee publicado pela impren 
sa na forma da lei. Ytú.2 de Ja
neiro de 1930,Eu, Olavo CostaPi- 
nho, escreveiite,o escrevi, Eu, An« 
tonio da Costa Pinha, Eácriváo,su- 
becrevi. (a) Frederico Roberio de 
Azevedo Marques.

madeira cobertos de telhas e em I 
mau estado por ceiu mil reis!

.cada um e amb>» por duzentos^® c a r id a d e  a n te c ip a m  
I mil róis (2001000); um peiol e" a g ra d e c im e n to s ,

Florindo Gardini
Missa del.o anniversario

Carlota [Gardini, filhos, 
g3nros e netos. fcouvidam  

[eeus parentes, amigos e pes
soas caridosas para a ss is ti
rem o missa do l.o  auniver- 
sario que mandam celebrar 
na igreja do Carm ), no dia 
25 do corrente, eabbado, ag 
7 hora9( em suffragio da a l
ma de seu inesquecível es
poso, pae, sogro e avo,

FLORINDO GARDINI  
Por este acto de relig ião

seus

<v
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Creancinhas
Gordas

Cheias de vida, de saúde 
e de alegria. Eis como se 
desenvolvem as creanci- 

. nhas criadas com a ajuda 
da Emulsão de Scott. Puro 
O leo de hgado de baca- 
lháo, em forma palatavel 
e digestível.

Empregando-se a Emul
são de Scott desapparece 
o rachitismo. Não ha nada 
que as creanças tomem  
com  tanta avidez e com  
tão  grande proveito a 
qualquer tempo.

E f i s m l s ã o  

de Scott i

t íSSUa '

Maria Prancisca Pacheco JordãoCosta

LICÇOES DE PINTORA
j j Laura Corrêa Witter, leciona pintura a Ba- 

lek , Nankin, Oloo, B ico-P enna etc  
Tam bem  acceita  encom m endas de qualquer

f trabaiho referente a sua arte.

- R U A  D o  COMMBRCIO,O Esposo e F ilhos, profundam ente agradecem ao» 
pareutet e amigoa que o«? acomprnharam no dolotoeo 
transe porque acabam de passar com o fallecim ento * dáTogõTToãftr 
oocorrido terça feira p.p. em S. Poulo , da sua inesque* ?mm
civel esposa e mãe

Maria Francisca Pacheco Jordão Cosia 
e bem assim  a todos os que camparecerum na Estação 
local e acompanharam o enterro.] A proveito, outrosim  
a opportunidado para o c o n v i d a r  a a ssistirem  á missa 
do 7.0 dia, que será rezada por intenção ae sua alm a,na  
na próxima 9epunda-feira,20 do corrente, á9 7 horas na 
Igreja do Bom Jesus,

Y-ü, 15 de Janeiro  de 1930.

ELIXIR DE NOGUEIRA do 
Pharmaceutico o ckimico João da 
pilva Silveira, v eD d e* se  em todo

as Pharmacías, Drogarias e ea- 
eas da Companhia e Sertõeb da 
Brasil, bem assim nas Repulicas 
Sul) Americanas.

^ Dr, Virgilio P- de souza Lima
'g  ■ ■■ .o oG ^O & c —   -------- —

M edico pela Faculdade do Rio de Janeiro  
Ex interno voluntário "da M aternidade das 

L arangeiras 
E x auxiliar do A m bulatório da Cruz Y erm eiha  

B razileira  uo Rio de Janeiro  
C lin ica em geral-Partos  

C o n s u l t o r io e  r e s id e n c i a  
A lam eda Barão do R io Branco, 3 A  

Consulta das 15 ás 18 horas —  YTU  
Chamados a qualquer hora

i
i

H&Jii

BANCO DE YTU
CAPITAL Ps. 1.000:0 0 0 $ 0 0 0

Fundo de Reserva 190:000$000
Jo5 o da Fonseca B icudo— SecretarioJoaquim  G alvão d eF .P ach eco  

— G erente : L u iz G onzaga Bicudo.
Director interino—Dr, Braz Bicudo de Almeida

V ice’P re á  1 »i fca

Directores:
Balanço Geral em 31 de Dezembro de 1929

ACTIVO PASSIVO

206:000$000
ACCIONISTAS 

Entradas a realizar 
CARTEIRA 

Titulos Descontados ; •
Effeitos a Receber por conta de Terceiros 
Empréstimos em Conta Corrente : :
Valores Caucionados : : .
Acções em Caução: . :
Títulos eímmoveis pertencentes ao Banco

Titulos 199;92o$000
Immoveis 

CORRESPONDENTES
Saldo a disposição deste Banco 

CAIXA
Em moeda corrente, em deposito no Banco 

do Brasil e outros B&ucos •
DIVERSAS CONTAS :

1.0t0:449$717 
471:507$492 

89:513$400 
220:000$000 
80;000Í000

CAPITAL
FUNDO DE RESERVA: 
Lucros e Perdas

DEPOSITOS

1.000:000$000
190:000$000

7:3301228

em contas correntes com juros 
> » » limitadas
a prazo fixo : :

Garantias diversas ~1
51:578$800 251:498$800 Credores por letras á cobrança

Ordens de pagamentos a effectuar : 
Correspondentes

DIVIDENDO
Pelo 11-° dividendo 8 a.a. a distribuir 
DIVERSAS CONTAS-

460:809$350
82:3661800

447:0841800

270:209$014

373:4891100
34:758$800

3.007:4261323 \

990:2601950
300:000$000
471:507$492

5:810$20o
195Í500

31;760$000
10:561$953

3.007:426$323

pi E LIX IR  DE N OGUEIRA
E m p r e g a d o  com  successo «m todas 

a s  m o l ç s t i a s  provenientes da syphilis
e i/m;urez?.s do san g u e :

Mtrcfl re j i í t ra d i

FERIDAS 
ESP INHAS 
ÚLCERAS 
ECZEM AS 
MANCHW5 DA PELLE 
DARTHRO S 
FLO RESBRA N CA S 
RH EU M AT ISM O  
SC RO PH U LA S

SYPHILITICAS

e finalm ente em  to d as  
as alíecçOes cuja  o ri

gem  seja  a

“ Ã V A R I A "
  M ilh a re s  d e  c u ra d o s  ------

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE

Vinho Creosotado
do pharm .-chim .

JO À O  D A  SIL V A  
SILV EIR A

Poderoso Tonico 
e Fortiflcante
Empregado com granda 
■ucceato a» 1/aaueaa 
geraL  

R E C O N ST1T U IN T E  
D H  1 .»  O R D E M

GRITANDO ESPALHAREI 
POR TODA A PARTE I

S, E. ou O.
Y tú, 8 de Janeiro de 1930

(a) JOÃO DA FO NSECA B IC U D O -V ice Presidente. (a) JOAQUIM ! G ALV ÃO ; D E F .P A C H E C O -D irector-
Secretario

Demonstração da conta de “Lucros e Perdas“ em 31 de Dezembro de 1929
iDEBITO

DESPEZAS GERAES 
Diependido neste semestre em honorários, ordenados, 

objectos para escriptorio, etc. 35:2791210
MOVEIS

Abatimento nesta conta 650$000
IMPOSTOS

Pagos durante o semestre 2:100$000
TITULOS EM LIQUIDAÇÃO 

Prejui70s verificados no exercício 2:800$000
FUNDO DE RESERVA 

Transferido para e9ta conta 10:000$000
DIVIDENDO 

Pelo 11.° dividendo de 8 °[0 a.a. ou seja 8$000 por 
acção integralisada e 6$400 por acção com 80 °|° realisado 31;760$000 

SALDO que passa para o semestre seguinte 7:330$228
89:919$ 438

CREDITO

SALDO que passou de30 de Junho de 1929 3:072$380
JUROS DE INTEGRALISAÇÃO

Saldo desta conta 176$700
Lucros verificados neste semestre 97:232$311

Menos oa juros qve pertencem ao semestre
seguinte. 10:561$953 86:670$358

/

89 :9 l9 & ã 8

S.E. ou O
Y tú  8 de Janeiro de 1930 PA U L O  M A C H À D O — Contadur

CONTRA QUALQUtB DÔQ
UNIMENT0 GAÚCHO

N y  NAS BOAS P ti AR MA CIAS

p\OR fle catseçí. ouv ido s.

dentes, uterina. nevra lg ias,  

resfriados.. gr ip pe . e n xaqu e 

cas. etc.

G U A R A 1 N A
(C O M PW M IW » COM 
BASE’ p A  O Ü A R A N IN A  

O O  O  V A R A  M Á )

C ura oo allivla em 
minutos « t  tonico 
docoraÇ ão, ao con-. 
trario dos similares 
que sâo depressivos. 
— Verçde-se em eo* 
vdoppea ou tubos.^

tA0QRATORID NUTROTHERA- 
PlCO DEL RAUL LUTE 6 C  - RIO
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P * a ,  £ ( * 5 * 3 ;  E « 5  £ * S s 3 ,
i  E S C 9 U  REMINGTOS

Escola Pratica de Com 
mercio

m antem cur&o de D acty lo-  
graphia. C ontabilidade,cor
respondência, ca llig iap h ia .

calcu lo com m ercial. 
D A C TY LO G R A PH IA ? E s
cola E em ington, forma da* 

i ctylographia-copistas com* 
[petentes em 3 a 4 mezes 
MATRICULA EM QUALQUER 

EPOCA
Processo de ensino idêntico ao 
das escolas congeneres do Rio e ■ 
de S. Paulo: Diplomas fornecidos) \  
pela «Casa Piatt» e garantidas' * ^  
em todo o Brusil. Curso Am*/n ' 
de dactylographos-correspo. *-< v  

tes. • * '
Contabilidade, D actyK g a í 
plua, A ulas noturnas das í,

9 1[2 horas 
A ceitam 'se alumnca Jearn 1 /

ÜOS 08 EüXOb. , >.
Para mai8 inform ações, di í j  
rijam se a séde da; Estebh 

a Barao de Ttabym,
l a j k

Tjj 5âlTAHDOESPALHAREI j£
^  p o a  TODA A PARTS t 1?

g B T i i ^ r í B T f l â ^ b U d í m s ^  & E U 3 í í tS ín S f tK R T I S I R
ní
B
tf

ü:
1

E s c r i p t a r i o  T e c h l n i o c

DE CONTRUCÇAO

eU

C. HOGiJlSR!
rchitecto legalmente registrado na Secretaria daV 
nte-projectos—Projectos detalhsaos-Orçamentos com

Execução da obras por empreitada e administração s 
Habitações ue luxo e economicas—Con9trucção com ci

mento armado

R u a  7  d e  S e t e m b r o  1.A — T e l s p h o n a  2 2 3

Í Ü ?  S E 3 F É É É fe .n s e f f i)E  •? l iS - R ín e j - i s in a d J i s s i f i s t r a

&

ki
t
•<( CQNT3M QM LQt/B!? DÔR  'st.

^ i l i N p T r e i ô C H o S
V A S  B O A S  P M  A P  M A  C f  A S  j  |

— S o c c o f f o !  

Miterko^dia!
E s t a  d o r  d e  

o u v i d o  e s t á  m e  

p o n d o  m a l u c o 1 

P r o m p t o ! U m a  

â c z e  d e

é  o  u n i c o  r e m e d i o  q  ie  p o d e  
a l l l v i a r ^ m e !

Â O  só para a  dòr de ouvidos com o  
L ^  tam bém  para a dór d e dentes e de 
cabeça, as nevralgias, as enxaquecas, as 
cólicas das senhoras; as conseqüências 
das noites em  claro e dos excessos a lc o  
olfcós, etc., ha que se compare á
C A F IA S P IR IN A .

A31iv5a. vap&úamente as 
Éc?e$* levaata as Sor- 

ças « ntk® sifftecta o 
c o r a ç ã o  essu i 

os rms.

AVEKBACH
m

cUps
CS
í-i
iJ

□
Dl

A Popular CASA AVEBACH continua a vender poe 
preços e condições vatujoíi^simflá os seus moveis em d 
versos estylos, cr mm as de ferro sitnpies e esmaltados” 
ca munas PATENTE legitimas de embuia para creançe 
solteiro e cazal, mobília dó vime, 6stoufadas em couro o 
panno couro, chapéos, calçados» roupas feitas, fazendas* 
colchões de algodão, Ciioa, lã ou de legitimo capim 
metnbóca, almofadas, travesseiacs, manteaux para se
nhora, cap&s para homeDS, etc*

Colchões tob medieas e fazendas ascolhida. 
Caprichosa confecção—Lotes de legitimo linho Belga*;— 

opuraas condições 
YTU— Rua do Comü.ercio, n. 74—Telp. 12.
SALTO—Rua 7 de Setembro, n.79—Telp. 8.

. BOQUE—Rua 15 de Novembro, 14—Tel p. 109.
S

Cl!» ■ ■
liV

l
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I j í  Manoel Maria Bueno

I! 1 2 ■ m
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A dvoga IV) ç vil, com m ercial, redige es
cripturas. <ie venda e ecorapra, dehypotheeas* 
de parceria agrícola, de erripretadas e de 
outros concractos e encarrega, de outros 

neocios concerne nos â. ad vocacia

j Críinçsü fracas ou cachitica». 
i? magras, anêmicas. pal!id&&# 

lym p hatícas. cto. \

T o n ic o  I n fa n t i l
( Sem alcoot, eo/urru 
irado € vifamino&ojk

P o d e ro s o  ccconsl»^ 
fu in te  io d a d o  e  u n ic o  
n o  g e n e ro  • lo d o ta n i*  
c o  • g ly ce ro  • a r rh c n o  • 
p h o s p h o -c a lr io -o u d e o  
v ita m in o so .

T o d a  c r ia n ç a  f t t m  
o u  p a llid á  d e v e  tõmaf 
a lg u n s  v id ro s , effic*2 
c d e  o p tim o  p f i là í i»

L A B O R A T O Í ilO  n u t r o t h e r a . 

P iC O  D R  R A U L  L E IT E  &  C  R IO
T

P r e c is a  
ú e a m  

t o n ic o  ?
U se a Emulsão de 

Scott com  toda a con
fiança, pois é um a  
combixiação ideal de 
alimento e remédio, 
sem drogas nem  ai- 
ccoL É o  melhor foní- 
ficante para qualquer 
tempo. Ê rica de vi
taminas e outros va
liosos elementos nu
tritivos que robuste- 
cem o organismo de
pauperado. Nutre e  
fortalece. Sem substi
tuto.

T o m e a

o5l

a i s ^ p s r o ^ s u i ã i j B S í R s s  tB s u tâ t iU í f l r a r & j

TJOAO m a r t i n i
Arohitecto constructor

Com diplom a registradoÚ
^  R E S ID E N C IA  E  ESC RIPTO RIO  R U S A N T À  §  
Ü  RTTIA, N 37— T el 2G2— YTU’ g

f f i r a a f f e s i n r a s L F B í J i S È n s n s u s s u r a s i S Ê R s e j i s ^
somam ■

e i u - i i i J i i d  ír a u ia r o s f t fB M i s í n s i i n a  - n s s  ç m s u s a /t s ;

Prof. I  PERREIRfl |
—  Cirurgião D entista e Stom atologi«ta — 

C LIN IC A  D IU R N A  E NOCTURNA  
E xentam -se trabalhos dentários pelo« procos  

maia modernos e aperfeiçoados.
f a c i l i t a m - s e  os P a g a m e n t o s
Berviço rapido— Preços modicos

p e r a ç õ e s  s e m  d ô r
Rua da Quitanda n‘ 23

yui qnapa Rua Santã R ita

(U
•a

■3

fira

••ts

r l

t f t s B í i  « m  ái 1 ̂  (ü it ajvj bird d íis  -»j lü d i 5 ; í s  in s a n a  á

Rua de Santa Rita 81 C  I Y T U ’
\ -t

Emulsão 
de Scott

TIJ0L05 fl UEHOfl
J o ã o  F r a d o  t e m  

>11 s t o e k  c e n t o  e  
j i n c o e n t a  m i J  t i  
o i o s !  e  d u a s  m i  

t e l l i a s .
Vende tambem qua 

rsnta mil telhais u sa<j 
vem rtÇfflWIBD1

tíe catcça 
 ̂ dentes, uterina, 

resfriados, grippet 
cas, cíc.

k OUViCOi.
nevralgias,

enxaqus*

ÍÜ*A a slu» Mürao
^  r  MO

umK' a -»*•»-
m Kf m

G ü i M l S Í
(COMPUlVnD  ̂ C'M 
Ú ASE DA • . NA 

DO ÚCÃUANÁj
Cura <wi ailivra-tw»

minutes- c c tônico 
do rora^ão, ao con
trario dos similares 
que são depressivos. 
— Vende-se em eiv 
vcloppçs o u  tubos.

LA B O R A T O R IO  N U T R O TTT FR A - 

PICO DR RAUi U1TC C  - RiO
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